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RESUMO 
Sintomas de deficiências de macro e 
micronutrientes foram induzidos nas va-
riedades de Vigna sinensis "pitiúba" e 
"dorminhoco* cultivando-as em solução nu-
tritiva com omissão de um elemento de ca-
da vez. Embora os sintomas, de modo ge-
ral, concordem com os descritos na lite-
ratura para outros feijões, observou-se 
diferença varietal na susceptibilidade às 
carências. 
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INTRODUÇÃO 
Segundo BURKART (1943), os "feijões" pertencentes â 
espécie Vigna sinensis sao originários da Africa, o que jus_ 
tifica o seu cultivo na maioria dos países tropicais, quer 
pelo seu uso na alimentação humana ou como forrageira na 
aiimentaçao animal. 
No Brasil, essa espécie ê conhecida no vocabulário po-
pular com os nomes de: feijão de corda, feijão macassar e 
feijão baiano, sendo cultivada nas regiões Norte e Nordes-
te, constituindo-se na principal fonte protêica para as po-
pulações rurais e urbanas de rendas inferiores. 
Nos demais países onde essa espécie ê cultivada, seu 
nome comum e "cowpea", sendo citado na literatura com essa 
denominação. 
No Nordeste, particularizando o Estado da Paraíba, se-
gundo BRASIL (1973), ê estimada uma area de 185.273 ha cul-
tivada com "feijões" dos gêneros Vigna e Phaseolus com uma 
produção total de 93.629 t e rendimento medio em torno de 
505 kg/ha. 
A produtividade media da cultura ê baixa, devido ao uso 
de técnicas inadequadas de cultivo, entre estas destacando-
se a consorciaçao com outras culturas, como milho, algodão 
e mandioca que, segundo os dados fornecidos por BRASIL(1970), 
alcançou o índice de 95,94%. Outros aspectos que concorrem 
para uma baixa produtividade ê o desuso quase geral de adu-
baçao e defensivos agrícolas. 
Diante das considerações feitas a respeito da cultura 
de Vigna sinensis (L.) Endl., o presente trabalho teve como 
objetivo: 
- Estabelecer um quadro sintomatologico da cultura em 
solução nutritiva, quando se faz omissão dos macro 
e micronutrientes com exceção do cloro, contribuin-
do-se uma chave de sintomas visíveis de deficiência 
para cada nutriente. 
0 estudo se justifica porque, alem da importância eco-
nômica da cultura, principal fonte de proteína vegetal pa-
ra grande parte do Norte e do Nordeste do Brasil, a litera-
tura consultada pouco mostrou conter no que se refere a es-
tudos de nutrição mineral do feijão macassar. De fato o 
que se encontrou foi o seguinte (alem de muitos ensaios de 
adubaçao em condições de campo): 
(1) LAWTON & COOK (1954) mostraram que os sintomas de 
carência de Κ sao semelhantes na soja e em f fcowpea M. 
(2) HELMS & MYERS (1972) estudaram comparativamente o 
efeito de doses crescentes de Ca em Phaseolus e Vigna. 
(3) BANSAL & SINGH (1975) demonstraram que uma cloro-
se apresentada por "cowpea" no campo era causada por falta 
de enxofre. 
Nao foram encontrados, pois, trabalhos sistemáticos co 
mo o presente. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
Foram-utilizados duas variedades de "feijão" (Vigna 
sinensis (L.) Endl.), "pitiuba" e "dorminhoco", proceden-
tes respectivamente das microrregioes homogêneas, Curima-
tau e Depressão do Alto Piranhas, do Estado da Paraíba. 
Na instalação do ensaio, as sementes das duas varieda-
des de Vigna sinensis foram previamente lavadas com deter-
gente, enxaguadas com ãgua destilada e deionizada, em se-
guida colocadas para germinar em bandejas plásticas, tendo 
como substrato vermiculita, previamente lavada com ãcido 
clorídrico diluído (1 + 4) e em seguida lavada com ãdua des_ 
tilada e deionizada. 
Apos a germinação, que se verificou num período de 
3 - 6 dias, as plantinhas com mais ou menos 8 cm de compri-
mento foram transplantadas para vasos de plástico com 2 — 
litros de capacidade, os quais foram pintados externamente 
com purpurina prateada. Em cada vaso estavam contidos 2 
litros, volume final da solução nutritiva n9 1 de HOAGLAND 
& ARNON (1950), modificada quanto ao fornecimento de ferro, 
que se deu sob a forma de Fe-EDTA (JAC0BS0N, 1951)· Cada 
vaso recebeu o tratamento que se desejou estudar, sendo que, 
durante os 10 primeiros dias, a solução nutritiva teve sua 
concentração reduzida a 1/5 da concentração normal. 
0 delineamento experimental foi inteiramente casuali-
zado com 2 variedades, 13 tratamentos por variedade, 4 re-
petições por tratamento, perfazendo um total de 104 parce-
las. Cada parcela foi representada por um vaso contendo 
uma planta. 
Os tratamentos com respectivos volumes das soluções nu 
tritivas estoques, por litro da solução substrato, estão re 
lacionados na Tabela 1. 
A solução nutritiva inicial, que foi diluída e 1/5 vi-
sando serem evitados prováveis transtornos fisiológicos com 
as plantinhas, foi substituída pela solução normal apos os 
10 primeiros dias do transplante, passando a ser trocada de 
10 em 10 dias ate o estádio ideal para colheita do tratamen 
to, o que para os tratamentos com omissão de macro ou de mi 
cronutrientes, ocorreu quando houve visualização marcante 
dos sintomas de deficiência, ou ainda no caso do tratamen-
to completo, pelo estádio de reprodução com maturação das 
vagens. Diariamente ou quando necessário, o volume de solu 
çao do vaso parcela foi completado com ãgua destilada ou 
deionisada, desde que se tratasse de tratamento com omissão 
de macro ou micronutrientes, respectivamente. Cada vaso 
foi provido de arejamento contínuo com pressão mais ou me-
nos regulada. 
Como medida preventiva contra ataques de oídio e/ou a-
caro, foram realizadas pulverizações sistemáticas com BINA-
PACRYL (4,6 - dinitro - 2 sec - butilfenil - 3,3 - dimetia-
crilato), para todos os tratamentos, menos para os trata-
mentos com omissão de Ν (nitrogênio), cujo controle foi 
realizado com CITROTHIOL po molhavel, a 80% de S (enxofre), 
tendo sido observadas as dosagens recomendadas e relaciona-
das no rotulo. 
Cerca de 20 dias apos instalação definitiva do experi-
mento, começaram a aparecer os primeiros sintomas, devido 
à omissão de nutrientes, tendo sido anotados e descritos 
com auxílio do Atlas de cores de VILLALOBOS - DOMINGUES & 
VILLALOBOS (1947)1.', com respeito ã caracterização das co-
res . 
RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 
Omisecco de nitrogênio 
As plantas cultivadas em solução nutritiva com omissão 
de nitrogênio apresentaram redução de volume do sistema fa-
dicular, redução no crescimento, menor numero de folhas e 
redução de ãrea foliar, quando comparadas com o tratamento 
completo. 
A partir do 209 dia do transplante, as folhas mais 
velhas apresentaram uma clorose homogênea amarelo esverdea-
do (L L Y - 13 - 79), que passou a amarelo esbranquiçado (0 
Y - 16 - 79) com a intensificação dos sintomas. Nesse es-
tádio, as folhas mais novas exibiram uma clorose homogênea 
amarelo esverdeado pálido (L L Y - 14 - 69). 
Apos o estabelecimento definitivo do quadro sintomato-
lõgico, os folíolos das folhas mais velhas enrolavam-se e 
caiam. 
1/ 0 sistema de classificação e notação baseia-se no seguin 
te: 
a. A letra ou letras indicam a cor e o seu matiz; 
b. 0 numero ou números dao o valor da luminosidade; 
c. 0 grau expressa a tonalidade do matiz. 
0 caule apresentou uma variação de coloração idêntica 
âs folhas mais velhas, Nao houve frutificação. 
No geral, estes sintomas concordam com os descritos 
por COBRA NETO (1967), DESAI (1937), para Phaseolus vulga-
ris L. 
Omissão de fósforo 
As plantas cultivadas em solução nutritiva com omissão 
de fósforo começaram a mostrar os sintomas característicos 
da omissão desse nutriente a partir do 49 dia da instalação 
do ensaio. 
As plantas apresentaram redução no volume de raízes, 
redução no crescimento, o caule se apresentou pouco ramifi-
cado e fino; a ãrea foliar e o numero de folhas mostraram-
se reduzidos, quando comparados com o tratamento que rece-
beu nutrição completa. Os sintomas de deficiência inicia-
ram-se pelas folhas mais velhas que apresentaram manchas 
cloroticas irregulares e uma coloração verde limão (Υ Y 0-
16 - 89), enquanto as folhas mais novas apresentaram um ver 
de azulado brilhante. Com a acenturaçao dos sintomas, as 
folhas mais velhas progrediram para uma coloração amarelo 
castanho (Υ Y 0 - 12 - 99) dos bordos para o centro do lim­
bo, apresentando os folíolos aspecto de chamuscamento, des-
tacando-se em seguida da folha, ficando o pecíolo preso no 
caule por mais algum tempo. 
Algumas plantas floresceram, mas as flores abortaram. 
Os sintomas descritos concordam em parte com os obser-
vados por COBRA NETO (1967), DESAI (1937), para Phaseolus 
vulgaris L. e por SCOTT & AKDRICH (1975), para Glycine max 
(L.) Merril. 
Omissão de potássio 
As plantas cultivadas em solução nutritiva com omissão 
de potássio começaram a apresentar os sintomas característicos 
da deficiência desse nutriente a partir do 409 dia da ins-
talaçao do ensaio. 
As plantas apresentaram redução no volume de raízes e 
redução no crescimento do caule; a ãrea foliar e o numero 
de folhas mostraram-se reduzidos quando comparados com o 
tratamento que recebeu nutrição completa. Os sintomas de 
deficiência se iniciaram pelas folhas mais velhas, que apre 
sentaram uma necrose castanho escuro (00S - 10 - 69) a par-
tir do ãpice para a parte central do folíolo, terminando 
por atingi-lo irregularmente e entre as nervuras exibindo 
o restante do limbo foliar uma clorose também irregular .Nes^ 
se estádio, os folíolos caiam, permanecendo por vezes o pe-
ciolo da folha. Algumas plantas floresceram, mas nao fru-
tificaram. 
Os sintomas descritos concordam em parte com os rela-
tados por COBRA NETO (1967), para Phaseolus vulgaris L., e 
por LAWTON & COOK (1954), quando compararam os sintomas de 
deficiência de potássio entre "cowpea" e soja. 
Omissão de caldo 
As plantas cultivadas em solução nutritiva com omissão 
de cálcio começaram a apresentar os sintomas característi-
cos da deficiência desse nutriente a partir do 409 dia da 
instalação do ensaio. 
As plantas apresentaram redução do volume de raízes, 
caule sem ramificação e com crescimento reduzido, area fo-
liar e numero de folhas reduzidos, quando comparadas com o 
tratamento que recebeu nutrição completa. As folhas mais 
jovens de início mostraram-se com textura coriacea ao tato 
e encurvadas, passando em seguida a apresentarem uma cloro-
se internerval (YYO - 16 - 109). As nervuras no início dos 
sintomas apresentaram tonalidade amarelo, passando, em se-
guida, a confundir-se com a clorose geral do limbo. Houve 
morte do broto terminal e os folíolos, com a acenturaçao 
dos sintomas, ao primeiro toque caiam. As plantas nao atin 
giram o estádio de floração. 
Os sintomas descritos concordam parcialmente com os 
descritos por COBRA NETO (1 Q67), para Phaseolus vulgaris L · , 
e por SCOTT & ALDRICH (1975), para Glycine max (L.) Merril. 
Omissão de magnesio 
As plantas cultivadas em solução nutritiva com omissão 
de magnesio, começaram a aparesentar os sintomas caracterIs^ 
ticos da deficiência desse nutriente a partir do 409 dia da 
instalação do ensaio. 
As plantas apresentaram redução no volume de raízes e 
no crescimento do caule, a area foliar das folhas mais no-
vas como também o numero total de folhas foram reduzidos 
quando comparados com o tratamento que recebeu nutrição com 
pleta. 
Os sintomas característicos da deficiência manifesta-
ram-se por uma clorose internerval (YYO - 16- 89) das fo-
lhas mais velhas, que se mostraram recurvadas para baixo. 
Quando os sintomas se intensificaram, os foliolos da folha 
caiam, porem quase sempre o peciolo resistiu por mais tem-
po. As folhas mais novas apresentaram uma coloração verde 
claro e de um brilho oleoso. As plantas floresceram, mas 
nao houve formação de frutos (queda dos botões florais). 
Os sintomas descritos concordam em parte com os obser-
vados por COBRA NETO (1967), para Phaseolus vulgaris L.,por 
NELSON & BEAR (1951), para soja e "cowpea", e por CARTER & 
HARTWIG (1963), SCOTT & ALDRICH (1975) para Glycine max 
(L.) Merril. 
Omissão de enxofre 
Os sintomas de deficiência de enxofre manifestaram-se 
na época em que as plantas jã haviam atingido a fase ini-
cial da frutificação. 
Plantas com desenvolvimento normal, ãrea foliar e o nu 
mero de folhas sem diferença acentuada, quando comparada 
com o tratamento que recebeu nutrição completa. 
Os sintomas cracterísticos iniciaram-se nas folhas 
mais novas por manchas verde claro irregulares (LLY - 12 -
59) dos folíolos; as folhas bem próximas à porção apical do 
caule apresentaram uma coloração amarelo (Y - 16 - 79), com 
a acentuação dos sintomas. Ao primeiro contacto ou mesmo 
expontaneamente, os folíolos das folhas afetadas caiam to-
dos num certo estádio. As plantas desse tratamento apre-
sentaram sistema radicular desenvolvido e produção de va-
gens . 
Os sintomas descritos concordam em parte com os apre-
sentados por COBRA NETO (1967) para Phaseolus vulgaris L., 
e por EATON (1935), citado por THOMAZ (1975), para Glycine 
max (L.) Merril. 
Omissão de boro 
Os sintomas de deficiência de boro manifestaram-se 35 
e 40 dias respectivamente apos a instalação do ensaio, para 
a variedade lfdorminhoco,f e "pitiuba". 
Ambas as variedades apresentaram redução no volume de 
raízes, no crescimento do caule e as folhas superiores mos-
traram-se coriãceas com pecíolos quebradiços e os bordos re 
curvados para baixo. 
Os sintomas de deficiência iniciaram-se pelas folhas 
próximas ao broto terminal, apresentando uma clorose inter-
nerval (00Y - 17 - 99), tendo as nervuras uma coloração ver 
de pálido (LLY - 15 - 89). Com o estabelecimento do quadro 
sintomatológico, houve morte do broto terminal e as folhas 
inferiores passaram também a exibir os sintomas visuais da 
deficiência. Houve queda prematura das folhas e a planta 
nao frutificou. 
Os sintomas descritos concordam, em parte, com os ob-
servados por Dennis (1937), Dennis e O'Brien (1937), cita-
dos por MALAVOLTA (1967) para Phaseolus vulgaris L. 
Omissão de cobre 
As plantas apresentaram desenvolvimento aparentemente 
normal, porem com variações na produção de materia seca pe-
las diversas partes da planta, quando comparadas com o tra-
tamento que recebeu nutrição completa. 
Apenas as folhas medianas tiveram area foliar inferior 
às folhas de idêntica posição do tratamento que recebeu nu-
trição completa. Essas mesmas folhas apresentaram folío-
los com um verde claro (L - 9 - 79). 
Foi observada uma produção em vagens inferior ao tra-
tamento completo. 
Os sintomas observados concordam com as afirmações da-
das por ALLISON et alli (1927) para Glycine max (L.)Merril. 
Omissão de ferro 
Os sintomas de deficiência de ferro se manifestaram 
aos 89 e 159 dias apos a instalação do ensaio, respectiva-
mente para as variedades "dorminhoco" e "pitiuba". 
As plantas apresentaram redução do crescimento do nu-
mero de folhas, da ãrea foliar e do volume de raízes, quan-
do comparada com plantas que receberam nutrição completa. 
Os sintomas iniciaram-se pelas folhas mais velhas que 
se apresentaram coriãceas e quebradiças, com uma clorose 
internerval (LLY - 18 - 109), ficando as nervuras com uma 
coloração verde claro (L - 14 - 99). 
Com o estabelecimento generalizado dos sintomas, as fo_ 
lhas tendem a cair, nao tendo a planta condições de frutifi 
cação. 
Os sintomas observados concordam, em parte, com os a-
presentados por McMurtrey (1948), citados por MALAVOLTA(1963) 
para Glycine max (L.) Merril. 
Omissão de manganês 
Os sintomas de deficiência de manganês manifestaram-
se apôs 40 dias da instalação do ensaio, em ambas as varie-
dades estudadas. 
As plantas apresentaram desenvolvimento normal porém 
sistema radicular e ãrea foliar reduzidos, quando compara-
dos com o tratamento que recebeu nutrição completa. 
Os sintomas se iniciaram pelas folhas mais novas que 
apresentaram uma clorose internerval (YYL - 15 - 89), tendo 
as nervuras uma coloração verde pálido (LLY - 12 - 89). Nas 
folhas afetadas, os folíolos apresentaram-se com superfí-
cie enrugada, com os bordos recurvados para baixo. Com a 
generalização dos sintomas, as folhas, principalmente as su 
periores, caiam. Todas as plantas alcançaram a floração, 
porém poucas foram as flores fecundadas, tendo tido pouca 
expressão a produção de vagens. A porção apical do caule 
tornou-se demasiadamente fina, havendo secamento da mesma. 
Os sintomas concordam, em parte, com os relatados por 
Wallace (1943), citado por MALAVOLTA (1967), para Phaseolus 
vulgaris L., e por NELSON & BEAR (1951) para Glycine max 
(L.) MerriK 
Omissão de molibdenio 
Os sintomas de deficiência de molibdenio manifestaram-
se para ambas as variedades no 709 dias apos a instalação 
do ensaio. 
Não houve variações morfologicas entre as partes da 
planta com omissão de molibdenio, para aquelas da planta do 
tratamento que recebeu nutrição completa, a não ser na pro-
dução de matéria seca. 
Os sintomas característicos de deficiência iniciaram-
se pelas folhas mais velhas, que apresentaram, de inicio, 
uma clorose internerval irregular (OY - 17 - 109) do 
foliolo, com a acentuação dos sintomas. Os folíolos enro-
laram-se e, por fim, destacaram-se do pecíolo foliar. As 
plantas frutificaram, porém a produção de vagens foi baixa 
quando comparada com o tratamento completo. 
Os sintomas concordam, em parte, com os descritos por 
SCOTT & ALDRICH (1975), para Glycine max (L.) Merril. 
Omissão de zinco 
Os sintomas de deficiência de zinco iniciaram-se a pa£ 
tir do 259 dia para a variedade "dorminhoco" e a partir do 
309 dia para a variedade "pitiuba". 
As plantas apresentaram redução do crescimento da area 
foliar, do numero de folhas e do sistema radicular quando 
comparadas com plantas do tratamento completo. 
As folhas mais velhas de início apresentaram uma colo-
ração verde pálido (L - 12 - 69) internerval, sendo que as 
nervuras apresentaram em destaque uma coloração verde cinza 
(L - 8 - 29). Com a intensificação dos sintomas, as folhas 
inicialmente verde pálido, passaram a exibir uma clorose in 
ternerval (YYL - 15 - 89) apresentando a area foliar pon-
tuações castanhas. As folhas tomaram aspecto coriãceo, re~ 
curvadas para cima ("cupped") fornando-se quebradiças com 
facilidade, os sintomas progridem das folhas mais velhas pa. 
ra as mais novas. As plantas nao apresentaram condições 
de frutificação. 
Os sintomas descritos concordam, em parte, com os des-
critos por CARTES & HARTWIG (1963), para Glycine max (L.) 
Merril, EMBRAPA (1976), para Phaseolus vulgaris L., NELSON 
& BEAR (1951) para "cowpea". 
SUMMARY 
STUDIES ON THE MINERAL NUTRITION OF COWPEA. I. MINERAL 
DEFICIENCIES UNDER CONTROLLED CONDITIONS 
This paper deals with the results of an experiment 
designed to induce symptoms of deficiency of macro and 
micronutrients in two varieties of "cowpea" extensively 
grown in the Northeast of Brazil, "dorminhoco" and "pitiúba". 
As a rule, the results show that visual abnormalities 
found in the test plants agree with those described in the 
literature for other beans. 
It seems, however, that both varieties are less 
sensitive to the omission of S, Cu, and Mo from the 
substrate. 
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